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Mais outro crime 
0 — 

Uns tantos individuos que dê 
reivindicações sociais devem sa- 
ber o mesmo que nós de laga- 

saíram a semana 
passada para a rua e deram que 
res de azeite, 

fazer ás autoridades. 
Que pretendiam eles ? 
Em nome das tais reivindica- 

ções sociais destruir, matar. E 
assim, em Lisboa, em Coimbra 
na Marinha: Grande, no Barreiro, 
etc. explodiram, bombas de dina- 

iniportantes 
prejuizos materiais e na Povoa 
de Santa Iria fizeram descarrilar 
um comboio de marcadorias, que 
ficou destroçado, pondo ás pot- 

mite que causaram 

tas da morte os respectivos con 
dutores. 1 

Bom processo de reivindicar, 
não ha duvida. 

O que vale é que para de al- 
guma maneira entravar essa mar- 
cha macabra dos destruídores e 
assassinos—porque” outra coisa 

ágem desse 
modo—temos a policia, temos a 
não são os que 

força armada e depois os tribu 
nais para a aplicação da Lei. 

A policia, a semana passada, 
já fez a sua obrigação. Resta 
agora que os tribunais façam 
também o que lhes compete. 

Ainda anda em Portugal mui- 
to bandido á solta. Muito bandi- 

afastado da 
sociedade no seio da qual cons: 
do que precisa ser 

titue um perigo. 
A nossa Africa é grande, E o 

lá 
medida 

Govêrno, mandando-os para 
como pensa, toma uma 

acertada. 
O que o pais não pode é con- 

tinuar á mercê dos caprichos, 
da maldade de quantos, com 

se apresentam fórma humana, 
como féras. 

Basta de sentimentalismos pie- 
gas! 

Basta de contemplações com 
quem na primeira ocasião as es 
quece para se lançar em aventu 
ras que não só sacrificam a na 
ção, como a rebaixam e despres- 
tigiam ! 

O 28 de Maio implantou 

de oito anos que estâmos Assis 
tindo ao ressurgir duma Patri 
que tinha dado em decadenci 
por via das agitações politica 
que quasi a lançavam no abismo. 
Nada de voltar para traz! A na 
ção, que trabalha, 

alterada por determinados dis 
colos. Pois bem: como a indis 
c'plina não conduz á felicidade, 
receio algum temos de acompa 
nhar quantos assim pensam 
de fazer côro com quantos aplau- 
dem as medidas já adoptada 
para evitar novas investidas do 
que só pela violencia se querem 
impôr. 

  

Veixe 
==0= 

Que não ha peixe em Aveiro, 
diz o nosso bôbo. E contud 
peixe não tem faltado ultima- 
mente no mercado, abundando 
bom vhicharro, ótimos 

marisco que é a améijoa. 
Sobre tudo êste ha muito qu 

não aparecia tão vastas vezes 
em tanta quantidade, 

Que não ha peixe em Aveiro 
Ha, ha. Mas o que talvez não 
tenha é aquele preço do: tempo 
em que entrava pela porta tia 
véssa do Imperador da Barra.. 

Esse é que, com cer(êsa, desa 
pareceu e nem as obras do pôr- 
to, a-pesar-da esperança que ne- 

las deposita o nosso bôbo, se- 
rão capazes, já agora, de o faze 
voltar... 

Se anda tão arredio... 
  

Ver a 4: página 

em 
Portugal uma era nova, Ha perto 

reclama do 
Govêrno que mantenha a ordem 

robalos, 
magnificas sôlhas e o apreciavel 

Efemérides 

27 de Janeiro 

  

1906— Os estudantes e o povo 
de Coimbra recebem entusiásti- 
camente os propagandistas do 
novo regimen que vão assistir à 
inauguração do Centro Académi- 
co Republicano. 
1908 — As autoridades da mo- 

narquia, persentindo que alguma 
"| coisa se trama contra ela, põôem- 
"|se de atalaia. 

Dizem-nos que o petróleo, de- 
pois que passou a vender-se có 

-| rado, não só deixou deter o po- 
der iluminante anterior, c mo se 
consome mais depressa e gasta 
demasiadamente a torcida por 
estar sempre a criar morrão. 

Não sabemos como isso pos- 
je ser. Achâmos extraordinário 
ique o elemento córante seja a 
causa do facto que está dando 
origem ao reparo. 

Mas não sendo êle, onde 

  
ir 

Director e 

Bombeiros Y 

Tendo sido nomeado 1.º co- 
mandante da antiga corporação 
dos Bombeiros Voluntários desta 
cidade o sr. tenente Daniel Al- 
berto Machado, efectuou-se na 
quarta-feira, pelas 21 horas, a 
respectiva posse, que teve logar 
na sala das sessões da prestante 
colectividade e foi assistida de 
alguns camaradas do referido 
oficial, de muitos sócios auxi- 
lisres e de todo o corpo activo, 
devidamente uniformisado, sob 
as ordens do segundo coman- 
dante, Firmino Fernandes. 

O acto, que teve caracter so- 
léne, foi presidido pelo sr. dr. 
Alberto Souto, a quem serviram 
de secretários os srs. aiferes 
Antonio Marques Tavares, ins- 
pector dos incendios; dr. Alberto 
Ruela, comandante da Compa- 
nhia de Salvação Publica «Gui- 
lherme Gomes Fernandes»; An 
tónio da Costa Ferreira e Arnal 
do Ribeiro, proferindo durant.   encontrá-la, poder-nos-hão 

formar ? 
in- êle discursos de congratulaçã. 

pela escolha efectuada, cumpr, 

  

p 

IMPRENSA 
«O DISTRITO DE BEJA» 

Acabâmos de receber a visita 
deste novo semanário literário, 
noticioso e anunciativo, que, co- 
mo orgão puramente republica- 
no e regionalista, se propõe ele- 
var a cidade de Beja e todo o 
seu distrito, tornando-se assim 
um baluarte das suas justas aspi- 
rações. E 

Oxalá consiga, nesse campo, 
tudo quanto pretende o Distrito 
de Beja, que se apresenta com 
aspecto berrante e ao qual cum- 
primentâmos, desejando-lhe mui- 
tos anos de vida. - 

    

  

  
e ao 000 amem 

81 de Janeiro 
Na proxima quarta-feira é fe- 

riado nacional por nesse dia pas- 
sar o aniversário da primeira 

- | revolução republicana, que foi 
a| sufocada. 
a| Ha 43 anos, pois, quea Re- 
s| publica teve o seu baptismo de 

sangue, recordando nós essa da- 
ta como homenagem aos sacrifi- 
cados de então, a maior parte 
dos quais já desaparecidos por 
a Morte os ter levado. 

Mala Real Inglesa 
a RR 

el Resolveu esta companhia de 
navegação que os seus paquetes 
da série Highland façam uma es- 
cala mensal pelo pôirto de Lei- 
xões no seu regresso dos portos 
do Brasil e Rio da Prata, come- 
cando já com o Highland Prin- 
cess que deve saír do Rio de Ja- 
neiro em 13 de março e. estar 
em Leixões em 26 do mesmo 
mês. E”, como se vê, duma alta 
importância êste serviço, muito 
especialmente para aquêles pas: 
sageiros que venham com desti- 
no ao norte de Portugal para fa- 
zer uso de águas, termas ou gs- 
tágio em qualquer das nossas 
praias, tanto mais que a viagém 
é feita do Rio a Leixões em 13 
dias em paquetes de mais de 

1] 14.000 toneladas e que oferecem 
a maior comodidade. 

Ao H. Princess seguir-se-ha o 
Highland Patriot, que sai do Rio 
em 10 de abril e chega a Lei- 
xões em 23 e assim sucessiva- 
mente, podendo destes paquetes 
utilisar-se, com vantagem, os tu- 

ristas que resolvam visitar a Ex- 
r| posição Colonial Portuguesa em 

meados do corrente ano, visto 
melhor não eucontrarem. 

E" para felicitar o Pôrto pelo 
excelente beneficio que vai re- 
ceber. 

s 

s 
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Silms... 
OVO anúncio num jornal de 

de Lisboa : 

“SENHORA VIUVA 

Séria, livre, nova, com recursos, 
desejaria conhecer outra nas mesmas 

condições para companhia de passeios 

e bailes de carnaval, Carta a C. J. 
etc. 

O' minha senhora: e se fôr 
um rapaz? Não lhe fará mais 
geito? Olhe que sempre é outra 
coisa, embora V. Ex.* dê a en- 
tender que não ficou com mui- 
tas saudades do seu chorado 
marido... “ 

quo: o 

GUILHERMINA 

Não acredites nada, Sabes bem 
que é imenso o nosso amor. Esperar- 

=te-hei depois das 8 horas no mesmo 
sitio, Infinito, . . do teu A, 

Mas então a Guilhermina po- 
dia lá acreditar 7... 

Nunca! 
As Guilherminas jámais acre- 

ditam a não ser quando a reali- 
dade as converte em... amas. 

  

Proprietário 

“maldo Hibeiro 

ohuntários de Aveiro 
  

A posse do novo comandante 

mentos ao novo comandante e 
incitamento pelo progresso dos 
bombeiros da nossa terra, o pre- 
sidente da Assembleia Geral dos 
Voluntários, dr. Alberto Souto e 
a seguir os srs. dr. Alberto Rue- 
la, alferes António Marques, Fir- 
mino Fernandes e por ultimo o 
empossado para agradeter a for- 
ma como fôra acolhido e as pa- 
lavras cativantes dos oradores 
antecedentes. 

O dr. Alberto Souto, que fa- 
lou, como sempre, com brilho, 
espraiou-se em considerações 
acêrca da missão do bombeiro, 
dando salutares conselhos aos 
que vestem essa farda e enfren- 
tam o perigo com o maior es- 
toicismo ao serem chamados pa 
ra combater o fogo. Teve, por 
vezes, felizes imagens e arrancos 
oratorios que os ouvintes aplau- 
diram entusiasticamente,. con- 
cluindo por desejar ao sr. tenen- 
te Daniel Machado as maivres 
venturas enquanto se conservar 
á frente da corporação que o 
escolheu para comandante. E co- 
mo esta faz agora 52 anos de 
existencia, marcou o sr, tenente 
Daniel Machado para âmanhã 
um exercicio publico que, se O 
tempo permitir, terá logar, pelas 
11 horas e meia, em frente aos 
Paços do Concelho, devendo a 
costumada ceia de confraternisa- 
ção realisar-se no dia seguinte, 
segunda-feira, 

O Democrata apresenta tam- 
bem ao sr, tenente Daniel Ma- 
chado os seus cumprimentos e 
aguarda o ensejo de lhe tecet os 
elogios a que o seu novo posto, 
decerto, vai dar origem. 

Calendário - brinde 
==0== 

Da acreditada firma local, Tes: 
ta & Amadores, representantes 
da companhia de petroleo e gazo- 
lina Schell, recebemos um ca- 
lendário de parede, que agrade- 
cemos. 

O estabelecimento Testa & 
Amadores, à esquina da Rua Eça 
de Queiros, é um dos mais im- 
portantes de Aveiro e que se re- 
comenda pela bôa qualidade dos 
artigos nele expostos á venda. 

O «DEMOCRATA» vende-se 
no Estanco Flaviense, da Rua 

  

  

  dos Mercadores. 

| 
|   

A Comissão eleita pelos pro- 
prietários e marnotos das sali- 
nas da Ria de Aveiro continua 
a congregar todos os esforços 
no sentido de organizar a Em- 
prêsa ou Sindicato da venda do 
sal. Os marnotos, por sua vez, 
em número superior a 30, cons- 
tituíram-se em Comissão para, 
junto dos patrões, instarem pe- 
la resposta afirmativa ao inqué- 
rito distribuído a todos os pro- 
prietários de marinhas. 

Na impossibilidade de reali- 
zar qualquer conferência sôbre 
o assunto, que teria certamen- 
te a ouvi-la apenas os proprie- 
tários e marnotos que têm ocor- 
rido às reúniões da Associação 
Comercial, resolveu a Comis- 
são organizadora do Sindicato 
esclarecer na Imprensa local, 
que tão generosamente tem pôs- 
to as suas colunas ao serviço 
do problema da indústria do 
sal desta região, os proprietá- 
rios mais renitentes e que ain- 
da não compreenderam que a 
sua atitude, se os prejudica di- 
rectamente, acarreta tam bém 
prejuízos aos outros proprietá- 
rios e aos marnotos, estes as ví- 
timas mais visadas na angustio- 
sa crise que a indústria do sal 
atravessa. 

O Sindicato ou Emprêsa que 
se procura fundar não é mol- 
dado nas bases da antiga Com- 
panhia que nesta cidade explo- 
rou o comércio do sal. Ao pas- 
so que aquela Companhia era 
administrada por pessoas que 
nada tinham que ver com pro- 
prietários e marnotos, a quem 
apenas pagavam o produto do 
sal, o Sindicato em formação é 
constituído por proprietários 
que vão administrar o que lhes 
pertence. Os lucros da antiga 
Companhia eram distribuídos 
somente pelos accionistas; os 
lucros do organismo que se tem 
em vista serão distribuídos por 
todos os proprietários e marno- 
tos. Isto é, se uma marinha pro- 
duzir 20 vagões de sal, o mar- 
noto receberá a quantia corres- 
pondente a 10 vagões e o pro- 
prietário quantia equivalente. O 
regímen permanece o mesmo, 
apenas com a diferença de que 
é o Sindicato o único vendedor: 
do sal da Ria. 

Não se pretende constituir 
um monopólio; deseja-se sô- 
mente vender o sal por um pre- 
ço remunerador para um mar- 

  

o êxito da 1.º Exposição Colo- 
nial Portuguesa, 

Podemos afirmá:lo com segu- 
rança—a seis meses da abertu- 
ra dêsse grandicso certame que 
será, como muito bem afirniou o 
sr. tenente Henrique Galvão, uma 
alta lição de colonialismo para 
o povo português. 

Na sua recente visita ao Pala- 
cio de Cristal, onde a Exposição 
vai realizar-se, o senhor Ministro 
das Colónias declarou, focando 
a finalidade patriótica da inicia- 
tiva, que o Estado estava interes- 
sadíssimo na sua realização, 
acrescentando ; 
—«Q nosso esfôrço aqui será 

superior, e em muito, ao que dis- 
pendemos com essas magnificas 
demonstrações de Sevilha, Paris 
e de Anvers.» 

- O país não podia ficar indife- 
rente ante uma iniciativa assim. 
E não ficou. 

A-seis meses da abertura do 
certame —caso único em exposi- 
ções portuguesas |—o número de 
expositores inscçitos orça por   
O exito da 1: Exposição Colonial Portuguesa 

Está absolutamente assegurado 

  

Não há exemplo de um entu- 
siasmo como o que despertou a 
realização duma iniciativa que é 
bem, como alguem a definiu, 
a primeira grande jornada do 
Império,—a primeira depois do 
Acto Coloniat. 

Apontamos já o significado pa- 
triótico do certame — a sua fina- 
lidade espiritual e cultural, E' o 
desenvolvimento duma ideia por- 
tuguesa que caminha para objec- 
tivos portugueses. E não deixa- 

mos de focar as razões de ordem 
económica que a efectivação do 

certame claramente anuncia, 

Destinada ao povo, a 1º Ex- 

posição Colonial Portuguesa não 

será, temos a certeza, uma lição 

perdida. Dar-lhe-á consciência 

da grandeza e da riqueza pátrias; 

e nisso reside, quanto a nós, o 

maior proveito dessa magnifica 

iniciativa. Ficar-se-á sabendo, no 

Portugal-Metrópole, que o Por- 

tugal-Ultramarino não é êsse nê- 

gro e pavoroso lugar de degredo   duzentos | que a incultura nacional durante 

largo tempo imaginára. E Portu- 
gal ficará maior! 

* * 

Nas dependências do Palácio 
de Cristal e nos jardins que o ro- 
deiam trabalha-se já, intensamen- 
te nos preparativos da Exposi- 
ção. 

Levantam-se os primeiros stan- 
ds, delineiam-se as aldeias indi- 
genas. Já lá figura, sobranceira 
ao lago, uma habitação lacustre, 
timorense, 

Na secretaria da Exposição o 
trabalho é intenso. E' a propa- 
ganda—abrangendo Portugal e o 
estrangeiro, animando, informan- 
do, é a inscrição dos expositores 
metropolitanos e coloniais, o es- 
tudo minucioso dos problemas 
que interessam ao certame... 

Nunca se registou em exposi- 
ções portuguesas e a seis meses 
do acto inaugural, maior entu- 
siasmo e maior optimismo | 

ai ar 

Falta de espaço 
Por á ultima hora nos ser so: 

licitada a inserção do anúncio 
que vai na 3º página, somos 
obrigados a retirar toda a maté- 
ria já composta e que não perde   a oportunidade ficando para a 
proxima semana, 

Editor e ninar dos 

Manuel Alves Ribeiro 

N.º 1309 
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Toda a correspondência deve ser dirigida ao director 
  

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto— Agencia Hav Is 

f crise da industria do Sal 
  

noto—o que mais 
para o proprietário. 

As vantagens duma venda de 
sal por preço compensador ir- 
-se-do reflectir, escusado seria 
dizê-lo, na económia local. O 
alfaiate, o sapateiro, o comércio, 
etc, todos lucram com a melho- 
riá da principal indústria desta 
região. 

Que o sal aumenta de preço, 
prova-o uma carta em poder 
desta Comissão, em que um com- 
prador dêste produto pretende 
o exclusivo da venda de todo o 
sal da Ria, e compromete-se, 
dentro de 2 mêses, a pagar o 
vagão do sal pelo dôbro do pre- 
ço actual. 

Se há marnotos e proprietá- 
rios que supõem fazer jógo com 
o Sindicato, ficando de fora na 
mira dum melhor preço de ven- 
da do sal, a estes diremos que 
esta atitude representa um êrro 
de visão. O Sindicato sós erá 
constituído com maioria esma- 
gadora de proprietários, que o 
mesmo é dizer de marinhas. Ora 
um organismo forte pode esta- 
belecer concorrência com os 
proprietários alheios ao Sindica- 
to e obrigá-los a transaccionar 
o sal pelo preço mais baixo do 
mercado. Quem procura pôr 
em prática esta' esperteza não 
viu bem as consequências que 
daí podem advir. Tudo indica 
que não há vantagem em ficar 
alguém de fora da organização 
que se pretende, 

A Comissão vai novamente 
enviar, a quem não respondeu 
da primeira vez, um novo in= 
quérito apenas com a pregunta 
se quere ou não fazer parte do 
Sindicato ou Emprêsa a consti- 
tuir para a venda do sal da Ria. 
Pedimos que -respondam: sim 
ou não. 

A Comissão tem interêsse em 
que se organize uma Associa- 
ção nas bases apresentadas ou 
noutras semelhantes ? Evidente- 
mente que tem. Tem o mesmo 
interêsse que devem ter todos 

precisa-—e 

  

os propristários. Nem mais, 
nem menos, 

A COMISSÃO 

Pão fresco 
aa) mm 

E" do teor seguinte a moção 
que numa das sessões da Câma- 
ra de Lisboa fôra apresentada no 
sentido de se acabar com o pão 
rijo ao domingo, substituindo-o 
por pão fresco, isto é, de fabrí- 
co recente : 

Considerando que a campanha ut- 
timamente levantada na Imprensa 
ácêrca da necessidade do fabrico de 

pão ao domingo merece o inteiro ap- 
lauso da Câmara Municipal de Lis- 

boa, visto que a situação actual re- 

presenta uma excepção que muito pre- 
judica os habitantes da capital; 

Considerando que se impõe a mo- 

dificação dum tal estado de coisas, 
de fórma a harmonizar os interêsses 
do público e as regalias do opera- 
riado; 

Considerando ainda que urge mes 
lhorar as condições do fabrico do 

pão, que se apresentam, por vezes, 

deficientissimas; 
Tenho a honra de propôr : 
Que a comissão administrativa da 

Camara Municipal de Lisboa signifi- 
que ao sr. ministro do Interior o seu 
interêsse pela melhoria da qualidade 
de pão e pelo problema do seu fabri- 
co ao domingo, atendendo à necessi- 
dade de pôr termo a uma situação 
que não é compativel com a vida de 

uma Capital, tendo-se, todavia, em 

vista os interêsses legítimos dos ope- 
rários manipuladores, 

E se todos os municipios do 
país secundassem o de Lisboa ? 
A nós afigura-se-nos que é o que   se deve fazer para voltarmos aq



Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

— O — 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Dos O omed 

Consultas aos domingos, 

das 8 ás 11 horas no 

Hospital da Misericórdia 

ne ndo er 

== AVEIRO mm 

    

regimen antigo, visto haver trigo 
em abundancia e os padeiros não 
serem sacrificados, trabalhando 
por turnos. 

Sr. dr. Lourenço Peixinho : 
dê o exemplo, pondo à frente do 
movimento provinciano a Vene- 
za de Portugal !... 

  

4 , - r 

Agremiações locais 
E==0== 

Damos a seguir os nomes dos cida- 

dãos que constituem os novos corpos 

gerentes das seguintes colectividades : 

Associação Humanitaria dos 
Bombeiros Voluntários 
ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, dr. Alberto Souto ; vice- 

-presidente, João Ferreira de Macêdo; 

1.º secretário, Albano Henriques Pe- 
reira; 2.º, Jeremias dos Santos Mo- 

reira, 
CONSELHO FISCAL 

Presidente, tenente Jaime Sabino ; 
vogal, António da Costa Ferreira; se- 
cretário, João Evangelista de Cam- 
pos. a 

DIRECÇÃO 

Presidente, Ricardo Mendes da 
Costa ; tesoureiro, Máximo Henriques 
de Oliveira ; secretário, Manuel José 

da Costa Guimarães ; vogais, António 

Mieiro e Carlos Carvalho, 

Internacional Atlético Club 
ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, João Ferreira de Macê- 
do; 1.º secretário, Manuel Gamelis ; 
2.º, Francelino Costa. 

CONSELHO FISCAL 

Máximo Henriques de Oliveira, 
Hermenigildo Meireles e José Lopes 

Vieira, +] 
DIRECÇÃO 

Presidente, Francisco Pereira de 

Melo Júnior; tesoureiro, Francisco 

Gonzalez de la Peria; 1.º secretário, 
Ernesto Caetano Abranches; 2,º, Faus- 

to Migueis Picado; vogais, António 
Ferreira, José Cardoso Couceiro e 
Carlos Marques Mendes. 

— ss ———— 

Notas Mundanas 

  

Aniversários 

Fazem anos : hoje, a sr.* D. Maria 
da Luz Marques Rodrigues Gautier, 

esposa do sr. Manuel Gomes Gautier, 
residente em Setubal; dmanhã, o sr. 
Antero Simões Pina, funcionario dos 
correios e telegrafos; no dia 29, o 
nosso particular amigo tenente Jaime 
Sabino, de infantaria 19; em 30, a 
sr* D. Emilia Augusta dos Reis Fer- 

reira, esposa do sr. Jeremias Vicente 
Ferreira eosr. dr. José Pereira Tavares, 
professor do Liceu de José Estêvão ; 
em 31, a simpática tricaninha Maria 
da Apresentação Taborda e os srs. 

Luis Manuel Rodrigues e Filipe 
Monteiro, 1.º sargento de Infantaria 
19 e em 2 de fevereiro, a sr.º D. Ma- 
ria Otilia S. Rocha, esposa do sr, te- 
nente-coronel David Ferreira da Ro- 
cha, de Elxo e a menina Olivia da 
Conceição Neto, interessante filha do 

sr. Cipriano Neto. 
--Na terça-feira fez os seus 80 anos 

a veneranda mãe dos srs. Ricardo 
Mendes da Costa e João Mendes da 
Costa, tendo este vindo de Lisboa, 
onde reside, passar com eta esse dia. 

Oxalá ainda muitos mais possa 
contar para satisfação dos seus. 

Partidas e chegadas 

De visita esteve quarta-feira nesta 
cidade, com sua esposa, o sr. Raul 

Lelo, genro da sr.“ D. Violeta Vieira 
da Costa. 

Retiraram ante-ontem para o Por- 
to, 

— Tambem já seguiu para Lis- 
boa, onde reside, a sr.º D, Anuncia- 
ção da Costa Bernardo, que aqui velo 
passar algumas semanas, 

— Esteve igualmente em Aveiro 

  

o sr. António Gonçalves de Sousa, 
nosso assinante de Cacia, 

Azeites finos 
e de consumo 

Vendem sempre 
ao melhor preço 

Delgado, & Mendes, Lti 
AVEIRO   

Movimento judiciário, 
E Sae i 

Foi nomeado juiz e colocado 
numa comarca dos Açores o sr. 
dr. Cura Mariano que, como de- 
legado do Procurador da Repu- 
blica em Aveiro se conduziu de 
forma a deixar saudades. 

Felicitâmo-lo pela sua promo» 
ção. 

Vem substitui-lo o sr. dr. Celes- 
tino Figueiredo Denis, tranferido 
de Leiria. 

  

MPO OTE 
a” a, 

Contiuuam os termometros a 
registar baixas temperaturas quer 
em Aveiro, quer no resto do 
pais. De um ano assim não ha 
memoria, anciando toda a gente 
pela aproximação da Primavera, 
a vêr se isto muda. 

Que deve mudar, Ou então 
está tudo perdido. 

  

Livros 
  

  

  

«REPOSITORIO DE HIDRAULICA» 

Recebemos esta obra que in- 
teressa a todos os indivíduos e 
a tôdas as colectividades e é in- 
dispensável a engenheiros, médi- 
cos, advogados, proprietários, 
corpos e corporações adminis- 
trativas, por conter uma resenha 
de tôda a legislação concernente 
a águas: de dominio particular 
ou público; nativas, pluviais ou 
subterraneas; esgõtos, minas, rios, 
servidões; divisão, dragagens, ín- 
quinação, tarifas, etc., etc. 

Este livro é organizado pelo 
sr. capitão Eduardo Ventura Rei- 
mão e editou-o a Livraria Cen- 
tral, de Lisboa, propriedade do 
sr. Gomes de Carvalho, a quem 
agradecemos a oferta. 
  

O Democrata vende-se na 

Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal— AVEIRO.   

Necrologia 

No seu humilde tugurio faleceu na 

manhã de segunda-feira, á-1 hora, 
pedindo que não apagassem a luz, 

quando era já a Morte que lhe rou- 

bava a vista, o malogrado Pedro 

Duarte, de 41 anos, viuvo, ex-com- 

batente da Grande Guerra que, es- 
quecido por quantos o não deviam 

abandonar, recebeu, todavia, dessa 

altruista e humana colectividade — 

a Liga dos Combatentes da Grande 

Guerra-—toda a protecção, todo o ca- 

rinho, todo o confôrio. 

Pedro Duarle, sádio e robusto, go- 
z;udo a vida com alegria dentro do 

seu meio, assentou praça e partiu 

para França como soldado n.º 436 

de infantaria 24, em 22 de fevereiro 

de 1917, voltando, por incapacidade 
física, a 8 de outubro de 1918 em 
que lhe foi dada baixa, 

Não o atingiram as balas inimigas, 

mas os lraidores gases envenenaram- 
no. E o pobre soldado, que, no cum- 
primento do seu dever, seguiu para 

França, mandaram-no depois para ca- 

sa apenas com os seus males e os 
seus sofrimentos, 

A Liga dos Combatentes, perém, 

pela sua Agencia nesta cidade, conhe- 

cendo de perto toda a odisseia do in- 

feliz, dele se acercou e, até ão último 

momento lhe prestou toda a assistên- 

cia, toda a protecção. 

O féretro do inditoso soldado foi 
coberto com a bandeira da Liga, e a 

direcção da” Agencia, assim como ou- 

tros oficiais e sargentos, diguaram-se 

acompanhar á sua ultima morada os 

restos mortais do expedicionário, que 
ficou sepultado no recinto destinado 
áqueles que lá fóra, nos campos da 
batalha, ergueram bem altoo nome 

de Portugal, 

Ficam três creanças orfãs de pae e 

mãe ! , 

E' o resto mais triste de todo êste 

quadro, que, estamos certos, alguem 

deve ter em atenção, olhando pelos 

pequeninos, 

O Democrata associa-se à manifes- 

tação prestada ao humilde aveirense 

que, simples soldado, embora, desce, 

todavia, á sepultura como um mártir 

aureolado pelo clarão da metralha 

envolto no bramido da sangrenta luta. 

á 

o DEMOCRATA 

Secção desporfina . 
Hockey 

Um incidente 

Aveiro, f6 de Janeiro de 1934 

. Sr. Director do jornul O De- 
mocrata 

A-fim-de ficar esclarecido um as: 
sunto de palpitante interêsse para o 
hockey em patins no Centro de Por- 
tugal, em que andam envelvidos o 
Club de Hockey de Coimbra e o Ho- 
ckey Club de Aveiro, rogo a V. se 
digne inserir, no próximo número, do 

seu mui conceituado jornal, as duas 
cartas juntas, para se extremarem os 

campos e as responsabilidades cabe- 

rem a quem de direito. 

Com a maior consideração e os 

melhores votos de 

“A Bem do Desporto 

me subscrevo de V.. etc. - 

Pelo Hockey Club de Aveiro, 

AMILCAR AMADOR 

Coimbra, 10 de Janeiro de 1934 

Ex Srs, Directores do Hochey Club 
de Aveiro. 

Ex Do Srs. 

Após a reiinião extraordinária da 
Assembleia Geral deste club, efec- 
Auada no passado dia 8 do corrente, 

para apreciar certas ocorrências que 

tiveram logar durante o desafio para 

disputa do torneio da Taça Prepara- 

ção, efectuado no passado domingo, 
entre o grupo de honra deste club e 

o grupo de igual categoria do vosso 

club, que consideram essas ocorrên- 

cias incompativeis não só com o seu 

brio desportivo, mas também com as 

mais elementares regras de cortesia a 

que os seus jogadores estão habitua- 

dos, tendo em vista : 
1º -A atitude do público dessa 

cidade manifestando-se indelicadamen- 

tee não poupando mesmo a vaias & 

apupos a alguns dos nossos jogadores; 

2º—a absoluta indiferença dos 

componentes do Hockey Club de   Aveiro que perante tais manifestações 

  

  

“A nossa Escola, NO Teatro Aveirense 
  

E”, como já dissémos, na quar- 
ta-feira, 31 do corrente. que no 
nosso teatro sóbe 4 cêna A nos- 
sa Escola, peça simples, mas 
cheia de belêsa e encantamentos, 
de que é autor o nosso colega 
do Ilhavense e distinto professor, 
José Pereira Teles. 

Ornada de bôa música, de ins- 
pirada música, A nossa Escola, 

Lugre 
Para a pesca de bacalhau, 

em bom estado e ótima cons- 
trução. Vende-se. 

  

ta-se com João José da Costa 

Foz. 

Vendem-se 
Às casas de Ricardo da Cruz 

Bento, na Praça do Peixe, des 

ta cidade. 

- Trata-se com Alíredo Esteves, ! 

Avenida Bento de Moura—10—! 

Aveiro. - | 

Êste número foi visa-! 

  

  

  

  

  do pela Censura ' 

  

tendo sido representada seis ve- 
zes, deve, em Aveiro, obter o 
mesmo exito porque, sendo três 
actos de contextura educativa, 
moral e pedagógica, embora en- 
voltos num pouco de fantasia ar- 
tistica, são bem urdidos e agra- 
dam, visto terem ainda a dar-lhe 
vida e expressão os cenários de 
Angelo Chuva, Amadeu Teles e 

  

O grupo infantil de Hhavo, vendo se à direita, no último plano, José Pereira Teles e as professoras 
que auxiliam a representação de A nossa Escola 

Palmiro Peixe, que muito contri- 
buiem para os esmaltar, enrique- 
cendo-os no seu conjunto. 

De resto, as crianças estão 
bem ensaiadas e dizem bem, 
sendo dignas que os aveirenses 
as vão vêr para as aplaudir, 

Não perderão o seu tempo, 
pois crêmos piamente que o es- 
pectáculo a todos agradará. 

Artigos de Carnaval 
AOS REVENDEDORES 

Facilita-se pagamento. Tra- O MAIOR E MAIS VARIADO SORTIDO DE NOVIDADES, 
Monsanto, na Figueira da SURPREZAS, MASCARAS, DÓMINÓS E MARCAS PARA 

COTILLON. 

Preços sem concorrência 

ANTIGO ARMAZEM JOSÉ DIAS 

Suc. Almeida & Oliveira, L.ia 
Rua Arco Marquez de Alegrete, 61 

LISBOA “Tele. 2 8566 

não quizeram (ou não souberam) es- 

boçar um pouco de delicadeza, como 

seria o de tentarem pôr-lhe côbro ou, 

pelo menos, evitar que elas excedes- 

sem es limites da boa educação; 

3º—o facto de nenhumas descul- 
pas terem sido apresentadas aos nos- 

sos jogadores pelo capitão do vosso 
grupo ou por qualquer dos seus di- 

rectores, grandemente agravado pelo 
vexame que sofreu o nosso Presiden- 

te, tanto mais estranhavel e de la- 
mentar quando é certo que ele se 

apresentava como delegado da Assao- 
ciação de Patinagem do Centro de Por- 

tugal, resolver esta Assembleia Geral- 

em concordância absoluta com as pa- 
lavras proferidas por um jogador do 
Hockey Club de Aveiro, que desejava 
não ser o hockey a mesma coisa que 
o foot-ball : 

1,º—Abster-se, de hoje para o fu- 

turo, de realizar em Aveiro encontros 

de hockey em patins, quer com o vos- 

so club, quer com qualquer outro, 

proíbindo os seus jogadores de neles 

tomarem parle; 

2.º—Dar conhecimento desta deli- 
beração a V. Ex.ºº, 

Pelo Club de Hockey de Coimbra, 

ADOLFO SARAIVA CAMPOS 
Director-Presidente 

CACHULO DA TRINDADE 
Director-Secretário 

Resposta do «Hockey Club de 
Aveiro» ao «Club de Hockey 

de Coimbra» 

Ex Srs, Directores do Club de Ho- 
ckey de Coimbra— Coimbra 

Foi com desagradavel surpresa que 

recebemos o ofício de V. Ex, de 

10 do corrente, sóbre o desafio aqui 

realisado enire o Club de Hockey de 

Coimbra e o Hockey Club de Aveiro, 
E' certo que o público de Aveiro 

se tem ultimamente interessado pelo 

hockey patinado, manifestando duran- 

te os encontros um entusiasmo que 

só pode ser motivo de satisfação para 

os desportistas, visto que contribue 
para a continuação e desenvolvimento 

dum util desporto entre nós tão pou- 

co cultivado. 
E certo também que o referido 

público anima principalmente, duran- 

te os desafios, os jogadores de Avei- 

to, O que não é para estranhar visto 

que em toda a parte o público se 

comporta análogamente e em todos os 

desportos de competição . 

Afirmamos, porém, a V. Ex." que 
o Hochey Club de Aveiro não tem 

exercido nenhuma influência directa 

sôbre o público e que êste se mani- 

festa expontancamente, E afirmamos 

também que,'no último desafio, a que 

V. Ex. se referem, no qual a assis- 
tência, na verdade, animou o club de 

Aveiro, não notámos que ela fôsse 
incorrecta com os jogadores de Coim- 
bra. Se tivessemos verificado que as- 
sim sucedia, tal procedimento mere- 

ceria o nosso mais veemente protesto, 

Logo que terminou o desafio, um 

assistente que disse ser delegado da 

Associação de Patinagem do Centro 

de Portugal, e que só depois soube- 
mos ser o Presidente do Club de V. 
Ex, entrou no rink e em voz bem 
alta, declarou que o desafio devia 
ser anulado por o campo não estar 

marcado nas condições regulamenta- 

res. Como o referido delegado tinha 

já aqui assistido a vários encontros, 
sem protestar, e não protestou no co- 

meço do encontro a que V. Ex.“ se 
referem, o público, que ainda se con- 

Servava no campo e assistiu á exalta- 

ção imponderada do Presidente de V. 

Ex, invadiu o campo, produzindo- 

se uma viva discussão. Que culpa 

teve o Hockey Club de Aveiro deste 
lamentavel incidente? Não queremos 

insistir na sua causa; apenas afirmar 

mos que o procedimento dos assisten- 

tes, que, afinal, era facil de prever, 

se deu expontancamente, e não foi 

devido a iastigações ou » sugestões dos 

nossos jogadores; o incidente não foi 

agravado pela atitude do Hockey 
Club de Aveiro que, pelo contrário, 
procurou serenar o conflito, 

A competencia desportiva 
paixões que, muitas vezes, causam 

desagradaveis conflitos, Estes devem, 

porém, ser depois vistos apenas á luz 

da razão. Pedimos a V. Ex. que 
reflitam na resolução que nos comu- 
nicam e que não se melindrem por 
lhe notarmos que ela não conduz ao 

desenvolvimento do desporto em que 

o Club de Hockey de Coimbra tanto 
brilho lhe trouxe, e ainda à bôa ca- 
maradagem que deve haver entre to- 
dos os desportistas, 

  

provoca 

Com muita consideração e os 
lhores votos de 

A Bem do Desporto 

nos subscrevemos de V. Ex.º* 

me 

Pela Direcção do Hockey Club de 
Aveiro 

Aveiro, 16 de Janeiro de 1934, 

a) AMILCAR AMADOR   
  

Correspondencias 

bixo, 21 
Completa no proximo dia 27 a 

bonita conta de 90 anos o nosso ami- 
go e assinante deste jornal sr, José 
António de Carvalho, 

Carvalho de rija tempera e homem 
duma só fé, o nosso bom amigo e vi- 

zinho impõe-se ainda pela lucidez e 

boa disposição do seu espirito á con: 

sideração de todos os conterraneos, 

Admirador de Salazar, dos quatro 

costados, é interessante ouvi-lo pelo 
calor que toma na defeza da obra 

daqueie ilustre homem publico, dan- 
do-mos a impressão de que se S, Ex,* 
precisasse de propagandistas pelo es- 
forço fisico para a impor, José António 
de Carvalho não lançaria mão dos 

meios d morderna, isto é, d bomba... 
mas sim do seu valente marmeleiro 
capaz de varrer ainda uma feira, 

Com que saudades fala dele | 
O pior são as pernas, diz; porque 

as unhas... 
No entanto, que Deus lhe [conserve 

ainda por alguns anos a mesma boa 

disposição para goso proprio e satis- 

fação de todos os seus, especialmente, 

de seus filhos dedicados e nossos pre- 

zados amigos, srs, José, João e Sebas- 
tião de Carvalho, importantes comer= 
ciantes em Lourenço Marques, a quem 

neste momento abraçâmos, 

  

C, 

EDITAL 
Fernando Chaves de Oliveira Sar- 

mento Engenheiro, Chefe da 2.º 
Circunscrição Industrial : 

Faço saber que, Amandio Ri- 
beiro da Rocha pretende licença 
para instalar um forno de pada- 
ria incluido na 3.º classe com Os 
inconvenientes de fumo e perigo 
de incendio, sito na rua Dr. Al- 
berto Souto, em Bomsucesso, 
freguesia de Aradas, concelho e 
distrito de Aveiro. 

Nos termos do Regulamento 
das Indústrias Insalubres, Incó- 
modas, Perigosas ou Tóxicas, e 
dentro do prazo de trinta dias 
a contar da data da publicação 
deste edita!, podem todas as pes- 
soas interessadas apresentar re- 
clamações por escrito contra a 
concessão da licença requerida 
e examinar o respectivo proces- 
so n.º 5321 nesta Circunscrição, 
com séde em Coimbra, Aveuida 
Navarro nº 41, 

Coimbra Secretaria da 2: 
Circunscrição Industrial, 16 de 

Dezembro de 1933, 

O Engenheiro Chefe 

Fernando Chaves de Oliveira 

Sarmento 

Lâmara Municipal de Aveiro 

EDITAL 
Lourenço Simões Peixinho, 

Presidente da Comissão 
Administrativa da Câma- 
ra Municipal do concelho 
de Aveiro : 

Faz publico que, em con- 
formidade com o disposto 
no respectivo Regulamento, 
todos os concorrentes á Fei- 
ra do Março, que nesta cida- 
de se realisa anualmente na- 
quele mes e seguinte, terão 
de dirigir-se à firma Artur 
dos Reis, de Aveiro, conces- 
sionária do abarracamento 
respectivo, requisitando por 
lanços o numero de barracas 
que pretendam, designando 
o ramo ve comércio. a que 
se destinam, até ao dia 15 
de Fevereiro próximo. 

O custo de cada lanço das 
mesmas barracas, é de es- 
cudos 52300, incluindo a 
respectiva empanada, com 
excepção das de quinquilha- 
rias e marcenarias, às quais 
acrescerá áquele preço de 
52800 o adicional de 30 p. c. 
(Sessão de 23 de Novembro 
de 1933). 

Os concorrentes que fa- 
çam os seus pedidos fóra 
daquele praso, terão de sa- 
tisfazer a mais a taxa legal. 

Aveiro e Secretaría da Câ- 
mara Municipal, 15 de Janai- 
ro de 1934, 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Lourenço Simões Peixinho 
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O DEMOCRATA 

VAUXHALL-1934. 

Um carro INGEEZ que alcançou o mais 

ruidoso exifo no Salon de honóres 

Um producto da General Motors 

  

Para os automobilistas da região aveirense uma notícia interessante : 

Na Garagem Avenida, de ARTUR TRINDADE, cedida pelo seu proprietário, 

estarão expostos três carros 

VAUXEALE=493A 
durante quatro dias, ou seja na próxima quinta, sexta-feira, sabado e domingo. 

Poderão, assim, os conhecedores apreciar um carro que marca o seu logar entre os melhores 

VAUNXHALE=-4973A4 
pelo seu aspecto e pelo seu valor mecanico é o carro que vem preencher uma lacuna. 

  

Enfendemos presfar aos automobilistas da região apeirense um bom serviço, aconselhando-os a esperarem afé quinta- 

feira, dia 1 de Senereiro, para poderem, então, apreciar um carro RODES, de linhas aerodinamicas, confortável, amplo 

e seguro, que a GENERAL MOTORS apresenta, com o orgulho próprio de quem conseguiu realisar aufenfica maravilha. 

Tail é em verdade o 

Vauxhall—-1934 
Comunicamos que o 14 CO. UAUXHALI--1934 é apresentado com o equipamento de grande luxo, a saber: 

Seis rodas de arame (as duas sobrecelentes dos lados) 
Pára-choques, à frente e atraz 
Porta-bagagem 
Vidros inquebraveis 
Medida dos pneus 5,25 M 17 
Quatro velocidades-Syncro-mech-e marcha atraz 

Figura do radiador ornamental 

“Estófo em legitimo couro inglez 
Todos os modélos de luxo--Salon--teem, a meio do assento de traz, um descanso-braço movel. 

Consumo de gazolina: 10 litros aos 100 kilometros 
Bateria de 12 volts 
Equipado com carburador “Zenith,, 
Allumage por avanço automático - 
Motor de valvulas à cabeça 

Um verdadeiro conjunto de qualidades dignas de apreço 

  

    

Concessionário Exclusivo no Morte de Portugal: 

A. mM. da Rocha Brito, bimitada 
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fPaquates correiosa sair de Leixões 

Hihgland Princess Em 6 DE FFEVEREIRO para 
LasPalmas ,Pernambuco, Rio de 

Janeiro; Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Highland Patrio 

n mas, Pernanbuco, Rio de Janeiro, Hinhland Ghieftai 
k Santos. Montevideo e Buenos-Ayres. 

Paquetes a saír de Lisboa 

Em 7 DE FEVEREIRO para 
Princess Las Palmas, Pernambuco, Rio 
de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 

Em 6 DE MARÇO para Las Pal- 
mas, Pernambuco, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

EM/8'DEABRIL para Las Pal- 

=.
 

Highland 

Alcantara 
EM 13 DE FEVEREIRO para a Madeira, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e 

Buenos-Ayres. : 

Em 21 DE FEVEREIRO para 
Highland Brigade Las Palmas, Pernambuco, Rio de 

Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de E 

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paguetes, 

MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 

CIPAÇÃO. 
* Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tail SS Os 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas províncias, 
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TRÊS LIVROS VALIOSOS: 

BOAVIDA PORTUGAL 

ECA DE QUEIROS, bolchevista 
Ensaio crítico, «o melhor de quantos têm 

sido realisados em língua portuguêsa àcêr- 
ca de E. de Q, que flapelava com a sua 

ironia os êrros de uma sociedade decrépi- 
tas, — 1 volume, 10400, 

FLORENCIO 
Narrativa verídica da rúina du lar feliz, pela homose- 

xualidade, romantisada patolôgicamente na prosa cuidada 

do erudito escritor Ladislau Batalha. — 1 volume 5800. 

MULHERES PERDIDAS 
1 volume do preço de 8800, no qua! Alfredo Gal- 

lis primorosamente descreveu a prostituição em 

Liso0a, e parte da Baixa de bá trinta anos, e de- 

monstron o perigo que existe para os seductores 

de mulheres quando as abandonam em estado de 

grividês, pelo casamento do protogonista com a 

própria filha ! ' 
Tese devêras interessante, visando o fim altamente 
muralisador des costumes, da sua leitura sômente 

resultará proveitoso ensinamento, 

Lin aria Central Avenida Almirante Reis, 14 Aja 14: 

DU DT — LISBOA, com BRINDES a to- 

dos os compradores, 

PEÇAM] CATÁLOGOS DESCRITIVOS 
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“Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 

qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 

ou da noite. E e 
Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 

trangeiras. 
repara-se e garante-se O 

Remedio contra a ictericia 
de maravilhoso efeito. 

“ 

  
  

tonsultorio Médico Testa & Amadores 
  

  

  Comissões, Consignações, 

  

DO Cereais, Ferragens e Mezcearia, 

U CARDOSO Min 
a Depesilarios de petroleo e gazelina 

Doenças de bôca e dentes SHELL 
Protese e cirurgia dentária - E 

RuzEça de Queiroz Ortodoncia 

Tipografia Ensitânia 

- O DEMOCRATA 

  

    

Novidade literária 
EEE Op + 2 j 

LUÍS CEBOLA 

Sonetos e Souetilhos 
1 vol. como retrato do autor, be. 9800 | HISTORIA DUM LOCA, tvol 

ALMAS DELIRANTES, 1 vol. liusir.. 15800 | PSIQUIATRIA SOGIAL, 1 vol. lustre. 

“Livraria Central Editora 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 14-A a 14-C 

1950 
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Deseja V. Ex.* um motor indusisial ou maritimo 2 
Opte pela afamada marca sueca 

Sid 8. DA 8 

SEMI-DIESEL DE 5 A 600 H. P. 
Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 
Pedir informações ao agente exclusivo 

nesta cidade 

E 

  

Antonio da Costa Ferreira   
  

grafia (eêntral 
HENRIQUE RAMOS 

AVEIRO | 

-— LISBOA 

voto 
!     

   

  

  

Rua Direita - Z 

  

  

RE A Per im pe? Parati so create Eco aeaa nc 

Lórto 

“Rainha Santa 
REGISTADO SOB O Ne 24.840 

DA ANTIGA CASA; 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

Á VENDA EM TODa A PARTE 

E E TR E E E ECO ET 

Fotografo Tonga 
  

NACET 
Macet é à lâmina de gran- 

de combate. 

Hacet é a lâmina fabricada 
na América e na Inglaterra, 
pela conhecida e afamada ca- 
sa Gillette; para combater tô 

das as lâminas baratas, 

Nacet faz 30BARBAS sem 
ser necessário afiar. 

Um pacote de 10 lâminas 
Nacet custa a penas a mó- 
dica quantia de 6800. 

Uma vende-se ao- respei- 
tável público pela insignifi- 
cante quantia de $60 na 

Casa SOUTO RATOLA 

Aveiro 

  

  

FOTOGRAFIAS 
EM TODOS OS 
FORMATOS 

RETRATOS ARTÍSTICOS 
FEITOS Á LUZ ARTIFI- 
CIAL, O QUE HÁ-DE 
MAIS BONITO NESTE 
GÉNERO. AMPLIAÇÕES. 

Rua Manuel Sirmino, 
AVEIRO 

  

Nesta bem montada tipogra- 
fia executam-se todos os 
trabalhos concernen- 
tes à sua arte por 
preços sem com- 

etência 

  

  

Também fem à venda 

Máquinas glilettes e laminas das marcas: 
GILLETTE a 2$30.e 1$50; ELIPSE a 
1580; BEN-HUR a 1850; TIP-TOP a 
1$50; OTHELO a 1$25; PORTUGUE- 

SA a 1400 

Máguinas «Valet» e laminas 
Navalhas de barba das mais 

conhecidas marcas 

Essências, Agna de Colónia, Flores del 
Campo, Taky, Javol, Escovas dos dentes, 
pulverisadores, Rouges e todos os artigos 
de beleza das marcas: “FHoublgant, Gibs, 

Coty, Piver, etc, 

CANETAS Conklin, para 50800 e 
75800; Endura, para 230 e 165$00; 
grande sortido, Menocolor, canetas com 
tinta e lapis para 45$00, grande novi- 
dade, Isqueiros e pedras de primeira 
qualidade, Agulhas de gramofone. Car- 

teiras para homem, Postais da Cidade. 
Artigos para barbeiro, ete, 

PREÇOS DE LISBOA E PORTO 

PREÇOS FIXOS 

  

  

  

A fechar 

— Não achas que me es= 
tou tornando feio, sandeu, 
estúpido ? 

—Não me parece, homem; | 
| sempre te conheci assim.   

      ri do vç = PNITEC AVEIRO 

de sortido. 

  

Aveiro 

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 

Consultas —Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 16,30 horas:e em Coimbra, todos os dias, 

na rua Visconde da Luz, 8-2." das 10,30 horas em diante” 

já disse... digo... e repito... 
Quem dá cartas é o Reimaldito | 

«-- Maldito no nome ma ; s Bemdito para todos vós dedicados, a quem vai dar mui : E RR ta louça de graça | 

Por 1850 por semana e ainda com direito a sorteio, todos po- dem comprar 40 escudos de | ne ouças a escolh.r do nosso gran- 

Como ? Peça informações nas barracas d Rei i 
G ç ] eimaldito, nas feiras dos 17, em Verdemilho; 21, na Oliveirinha; 12 e 29, na Palhaça e 13, na Vista Alegre e ainda no i 
br a gre seu estabelecimento à 

Não há entre ga de artigos, adiantados, nas v 
ções semanais. Ê Ê : EEpAas DEAR 

Não perca tempo. Todos, ao Reimaldit ionísio, O 
fo a ito | (Dionísio. Coelho 

ça de graça | 

Pede ao público para se inscrever nas suas 
vendas a prestacções semanais, pois é o es- 
tabelecimento que maior numero de séries 
possui. 

Atenção 

Fábrica Aleluia 
João P. das Neves Aléluia 

AZULEJOS E LOU 
PÓ 

AS DE 
DE PEDRA v 

     

   

            

     

    

   

  

     
        

    
    
    
    
    
    

        

        

    
    
    

    

    

  

Perfeita fabricação de azu- 

lejos para todas -as aplica- 

ções —Paineis em estilo por- 

tuguês — As melhores imi- 

tações de azulejos antigos — 

Reprodução de todos os as- 

suntos, monumentos, paisa- 

gens, imagens, etc. —Lou- 

ças decorativas. 

Paineis em todos os estilos 

O melhor fabrico do centro do pais de azulejos, 
faianças decorativas e de artigos sanitarios 

Endereço postal € telegrafico:: 

Fábrica Aleluia 

ÁVEIRO 

Casa Saraiva 
DE 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a vento 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 

os artigos da arte de serralheria, 
Quinta do Picado—Aveiro 
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